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1. Quem sou eu? 
 

Eu sou  a Isabel, tenho 12 anos, nasci no d ia 07/07/2008, sou  um a m en ina 
in trovertida, sem pre qu ieta no m eu canto . 
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 2. O DIA EM QUE NÃO PUDE VOLTAR 
PARA ESCOLA 

 
Foi em  um a qu in ta-feira, eu  fu i para a escola de m anhã, de tarde fu i para a natação, e de 
noite m inha m ãe saiu  para resolver  um a coisas, e m eu pai fo i andar  de sk ate na casa do 
am igo dele, eu  fu i junto  para ficar  com  a m inha am iga, quando descem os para jantar , a  m ãe 
dela falou  sobre o  decreto , a gente ficam os fel izes, porque achávam os que era só  5 d ias, 
m as fo i aparecendo m ais decretos, e chegam os aonde estam os hoje.  
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  3. O QUE MAIS SINTO FALTA NA 
QUARENTENA  

 
Dos m eus am igos, fam iliares, professores e da escola (achei que nunca ia sentir  falta da 
escola) tam bém  sin to  falta de poder  sair  por  aí , sem  precisar  estar  de m áscara, passando 
álcool em  gel toda hora. 
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4. A VISTA QUE MAIS VEJO NA 

QUARENTENA  
 

Da m inha escr ivan inha  
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5. ESCREVA UMA CARTA PARA A PESSOA 
QUE VOCÊ MAIS SENTE SAUDADES 

 
É m uito  com plicado escrever  um a carta para um a pessoa só , eu  ia escrever  para a m inha avó , 
m as m ês passado eu  passei 3 sem anas com  ela, é c laro  que eu  ainda estou  m orrendo de 
saudades, porque todo d ia depois da au la eu  ia  para a casa dela, m as com o eu  sou  um a pessoa 
com  poucas am izades eu  resolvi escrever  para  as m inhas m elhores am igas. A Duda, fo i a  
m inha pr im eira am iga (sem  ser  da escola), a  gente br igava m uito  antigam ente, m as m uito  
m esm o, era cr ise de ciúm es, as op in iões não eram  as m esm as, nossos pais até achavam  que 
não ia  dar  certo  a nossa am izade, ainda bem  que eles não desistiram  de tentar  que a gen te 
fosse m elhores am igas, eu  não sei o  que ser ia de m im  hoje m e d ia sem  ela na m inha vida, ela 
m e ajuda SEMPRE, em  todos os m eus p iores m om entos, até os m eus m elhores, a ún ica que 
m e responde todas as m inhas m ensagens, eu  sin to  que do passado, a am izade dela fo i a ún ica 
que m e restou , as m inhas outras m elhores am igas, nem  lem bram  de m im , eu  que sem pre 
puxo assunto , porque quando eu  vejo  elas sendo as ú lt im as pessoa dos m eus contatos, eu  
fico  m uito  m al. Ana e Ana Clara, a Ana fo i a m inha pr im eira am izade do Ind i, um as das ún icas 
pessoas que m e ajudou  a não ficar  chorando o  resto  do d ia no pr im eiro  d ia de au la do 6º, se 
ela t ivesse saído do Ind i, eu  ia ficar  m uito  m al, m as m uito  m esm o, a Ana Clara, não fo i no  
pr im eiro  d ia de au la no ano passado, quando ela chegou  uns d ias depois, eu  não fu i com  a 
cara dela, m as ainda bem  que o  m eu sentim ento que ela era chata fo i em bora, hoje em  d ia a 
gente é um  tr io , um  tr io  que eu  am o dem ais, a  pr im eira vez que eu  senti que dava para ter  
m ais de duas am igas, sem  ser  que um a exclu ísse, br igasse toda hora com  a outra e a pr im eira 
vez que eu  m e senti parte de um  grupo. Mar iana, a Mar iana fo i a m inha m elhor  am iga por  
praticam ente todo o  m eu ensino fundam ental 1, em  alguns anos, se envolvem os com  outra 
m en ina que só  sab ia falar  m al da gente, fo i uns tem pos m uito  ru im , a m inha m elhor  am iga 
que faz an iversár io  no  m esm o que d ia que eu , m as é um  ano m ais velha, ela sem pre faz a  
turm a lem brar  que eu  existo , porque nunca lem bram  de m im . Malu , a m alu  é um a am iga 
m inha da m inha rua, ant igam ente a gente era m uito  próxim a, m as hoje em  d ia, não estam os 
m ais tão  próxim as igual éram os antigam ente, hoje em  d ia os nossos gosto  m udaram , com o 
ela é um  ano e m eio  m ais nova que eu , ela ainda gosta de br incar , já  eu  não , tam bém  não 
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estam os tão próxim as, porque hoje em  d ia ela se acha a rainha do m undo, ela acha que os 
outros não tem  sentim entos, apenas ela , ela m e m agoou  m uito  nessa quarentena. Mas acho 
que um  d ia esses prob lem as vão se resolver .  
 
 

6. LEMBRANÇAS DA MINHA ESCOLA 
ANTIGA 

 
Da m inha escola antiga, eu  tenho m uitas lem branças m uitas m esm o, m as um a das m inhas 
m elhores lem branças fo i quando eu  quebrei o  braço (eu  realizei o  m eu sonho de quebrar  um a 
parte do corpo hum ano) fo i no  5º, eu  e m inhas am igas, quer íam os aprender  a cair  na ponte, 
a í  t inha um a “ ladeira”  de gram a lá , e a gente com eçou  a treinar  todo d ia no recreio , depois 
de um  m ês m ais ou  m enos, eu  aprend i a cair  na ponte no reto , a í  eu  tentei na areia , e deu 
certo , eu  ia tentar  na quadra, m as o  recreio  acabou , aí  no  fim  da au la depois que a gente 
term inou  tudo , a professora nos levou  para a quadra, no  m eio  da queim ada, eu  inventei de 
fazer  ponte, um a am iga m inha caiu  em  cim a de m im  sem  querer , e m eu braço não aguentou  
o  m eu peso e o  dela, e QUEBROU.  


